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M
enos de um terço das 27 
unidades da Federação 
adotaram a câmera cor-
poral para os policiais 

militares: São Paulo, Minas Gerais, 
Pará, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Norte, Roraima, Rondônia e San-
ta Catarina. A adesão ainda é mui-
to baixa, considerando-se as van-
tagens que o equipamento repre-
senta tanto para os policiais quan-
to para a sociedade. Não raro, há 
denúncias de abuso de autoridade 
da polícia nas abordagens de pes-
soas suspeitas, o que contribui para 
deteriorar a imagem das forças de 
segurança pública no país.

Em 2022, o Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública revelou que 
6.429 pessoas foram vítimas da le-
talidade policial — o equivalente a 
17 óbitos por dia. Os números, por 
si só, mostram que conter a vio-
lência é um dos desafios nos âmbi-
tos dos poderes federal, estaduais 
e municipais, assim como é a fo-
me e outras iniquidades sociais. E, 
nesse caso, as forças de segurança 
têm que seguir atuação exemplar, 
e jamais serem confundidas com o 
crime organizado.

Pesquisa recente da Fundação 
Getúlio Vargas com a Universida-
de de São Paulo (USP) constatou 
que o uso das câmeras corporais 
levou à redução de 57% no núme-
ro de mortes decorrentes de in-
tervenções policiais, sem dimi-
nuir a efetividade do trabalho dos 
agentes. O dado mostra o quanto o 
uso do equipamento é importan-
te para ressuscitar a confiança dos 

cidadãos nas forças policiais.
As câmeras são ainda instru-

mento de prova contra os agentes 
que não honram a missão das cor-
porações. E mais: servem para des-
montar acusações contra os agen-
tes apontados de autoria de ações 
inadequadas. Ou seja, o equipa-
mento se torna uma testemunha 
que livra o policial de acusações 
infundadas.

Ainda assim, a maioria dos go-
vernos estaduais resiste à orien-
tação do Conselho Nacional de 
Política Criminal e Penitenciária 
(CNPCP) em favor do uso de câ-
meras nos uniformes policiais. 
Os conselheiros — representan-
tes de órgãos públicos e da socie-
dade civil — recomendaram que 
os estados adotem equipamentos 
com gravação automática e ca-
pacidade de armazenamento de 
dados por um período de três a 
seis meses. Hoje, os equipamen-
tos em uso guardam as imagens 
por um mês.

A indisposição dos governos es-
taduais para seguir uma tendência 
quase que mundial não se coaduna 
com os avanços tecnológicos e es-
tá longe da possibilidade de reduzir 
a violência e conter a criminalida-
de que assola o país. Os poderes de 
Estado, por imposição constitucio-
nal, têm o dever de garantir a segu-
rança da população e a integridade 
dos cidadãos. Portanto, inexistem 
razões para desprezar os avanços 
tecnológicos que contribuem pa-
ra a eficácia das responsabilidades 
do poder público.

Câmeras 
modernizam o 
combate à violência
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 Houve tempo que o carnaval 
tinha rainha. Depois, vieram as 
rainhas de bateria das escolas de 
samba. Algumas se tornaram famo-
sas, ao exercerem a função, como 
Luiza Brunet, Luma de Oliveira e 
Monique Evans. Outras receberam 
designação de musa, entre elas Gra-
zi Massafera, Paolla Oliveira, Sabri-
na Sato e Viviane Araújo.

Mas, quando o assunto é estrela 
do carnaval, ninguém supera Ivete 
Sangalo. Motivos para isso não fal-
tam. Embora tenha obtido consa-
gração como cantora, inicialmente, 
à frente da Banda Eva, e, depois, em 
carreira solo, ela se desdobrou em 
diferentes funções, enquanto apre-
sentadora e atriz, por exemplo. Isso 
lhe permite exercer completo do-
mínio sobre o espaço cênico e na 
relação com o público.

Neste ano, Ivete volta a brilhar 
no carnaval de Salvador. Ela vai co-
mandar o bloco Coruja, no circuito 
Dodô — que homenageia um dos 
criadores do trio elétrico —, entre os 
bairros Barra e Ondina, e cantar pa-
ra a pipoca (foliões sem grana para 
adquirir o abadá) no Campo Gran-
de, no circuito Osmar — nome do 
parceiro de Dodô — outro famoso 
palco da festa.

Demonstrando gratidão, Ivete 
ressalta: “O carnaval é uma fon-
te inesgotável de inspiração pa-
ra mim, que colabora com minha 

carreira como um todo”. Isso tem 
a ver com o fato de ser neste pe-
ríodo que ela pode exercer ainda 
mais o fascínio sobre os fãs, prin-
cipalmente os que não têm acesso 
aos shows, pelo fato por não pode-
rem pagar ingresso.

A cantora tem um motivo espe-
cial para celebrar. Em 2024, ela co-
memora 30 anos de vitoriosa tra-
jetória artística. Nos percursos, vai 
revisitar canções que lançou com 
sucesso, como Alô paixão, Bele-
za rara, Flor do reggae e Tempo de 
alegria; e novas composições re-
gistradas no EP intitulado Reive-
te-se: Gigante, Macetando e Você 
não sai, que chegou recentemen-
te às plataformas digitais. Antes, 
a cantora havia lançado o disqui-
nho em um megashow no Mara-
canã, com a presença de mais de 
60 mil pessoas.

Durante os desfiles nos circui-
tos da folia soteropolitana, certa-
mente a estrela vai contar, entre os 
seus seguidores atrás do trio elétri-
co, com incontáveis fãs brasilien-
ses, que conquistou ao se apresen-
tar aqui na capital diversas vezes, 
inclusive em algumas edições da 
Micarecandanga e shows isolados. 
O último deles, em 6 de dezembro 
do ano passado, ocorreu no Cen-
tro Internacional de Convenções, 
na 30ª edição do Prêmio CNT de 
Jornalismo.
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Mercedes 
Bustamante

Lamentável. Essa é a ex-
pressão que pesquisadores 
e cientistas qualificam a saí-
da da bióloga e professora da 
Universidade de Brasília (UnB) 
Mercedes Bustamante da pre-
sidência da Fundação Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes). Além da sua capacidade 
inquestionável, que devolveu 
à Capes seus objetivos, ela é 
uma figura icônica na defesa 
dos recursos naturais do Cer-
rado. O seu comprometimento 
com a educação é indiscutível.  
Figura ilibada, dedicada e sá-
bia. Embora se reconheça que 
o terceiro mandato de Lula en-
frenta dificuldades dentro do 
Congresso Nacional, isso não 
justifica os muitos equívocos 
que vem cometendo, quando 
dispensa mulheres competen-
tes de cargos importantes. O 
governo torna falácia o discur-
so a favor de paridade e equi-
dade de gêneros, raça, cor e et-
nia... Um dos exemplos mar-
cantes foi a dispensa de Ana  
Moser, do Ministério do Es-
porte, atendendo a um capri-
cho dos seus oponentes, cuja 
idoneidade é duvidosa. O viés 
machista do governo ainda 
tem uma coloração que se des-
taca nas paletas de tons ante o 
olhar atento de parcela da so-
ciedade. Mercedes Bustaman-
te, dentro ou fora do governo, 
seguirá como referência para 
todos que pregam, defendem 
e estão engajados na defesa do 
patrimônio ambiental do Cer-
rado, dos demais biomas e, in-
discutivelmente, da vida hu-
mana e de todos os seres. 

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Aos viajantes

Todo mundo sabe, mas 
sempre é bom lembrar. Em 
tempo de feriado prolonga-
do, com muita gente viajando, 
os cuidados com as casas e os 
apartamentos devem ser redo-
brados. Nada de deixar corres-
pondências no chão, no lado 
de fora, luz ligada a noite inteira e portas e janelas mal fe-
chadas. Neste período, os ladrões estão sempre de plantão. 

 » José R. Pinheiro Filho

AsaNorte

Torre de TV

A Feira da Torre de TV está se 
tornando a segunda maior “Cra-
colândia” do Brasil. Ali, duran-
te a semana, se reúnem no blo-
co M um monte de desocupa-
dos, quiçá, criminosos ou ban-
didos para fazer churrasco re-
gado à cerveja. À noite, juntam-
se para fumar, cheirar e fazer 
usos de drogas diversas. O GDF 
já fez uma operação policial há 
alguns meses. Nada adiantou. 
Durante o fim de semana, vê-
se indigentes, suspeitos e zum-
bis adentrando box e sondando 
para roubar algum desavisado. 
Turistas que frequentam a Feira 
perguntam: “Ninguém vê isso”? 
Ali, brasileiros e estrangeiros 
dormem em papelões e em bar-
racas montadas em frente aos 
boxes. Pior: defecam e urinam 
em frente aos boxes. Os permis-
sionários têm de limpar as cal-
çadas todos os sábados e do-
mingos. Vez por outra, invadem 
bloco e arrancam fiação elétri-
ca.  Será que o GDF não tem 
um programa para resolver essa 
questão social que tanto impor-
tuna feirantes da Feira da Tor-
re de TV? 

 » José Monte Aragão 

Sobradinho

Estrutural

Inaugurada no início do 
ano, a via Estrutural está, mais 
uma vez, passando por conser-
tos. O trabalho foi tão malfei-
to, sem fiscalização adequada, 
cujo valor é omitido até agora 
da população. A pista de con-
creto é cheia de ondulações, 
indicando a má qualidade do 
trabalho executado. As mes-
mas pistas estão se espalhan-
do por todo o DF. Mas o que 
não se vê nenhum órgão de fis-
calização — Ministério Públi-
co, Tribunal de Contas e ou-
tros — exigindo explicações 
do Executivo. Como o dinheiro 
sai do bolso dos otários con-
tribuintes, se a obra encarecer 
não tem a menor importância. 
Enquanto isso, as vias de aces-
so às comunidades de perife-
ria, sem urbanização, seguem 
acumulando água nas margens. 
Uma pavimentação perfeita pa-

ra a proliferação do mosquito da dengue. Mas isso tam-
bém não tem a menor importância para as autoridades.

 » Evaristo Almeida

Taguatinga

Ala do PT pede a impugnação 
da refiliação de Marta Suplicy 

no partido. A esquerda 
sempre dividida. A falta de 
coesão é combustível para 
o crescimento da extrema-

direita danosa ao país. 
Juacy Almeida — Asa Norte

Alguém do GDF já viu o 
aumento de barraca de 

plástico ao longo do Eixão? 
A escuridão na cidade e o 

aumento da dengue na capital? 
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Essa novela de acontecimentos 
com a ONG Transparência 

Internacional, em que o 
Brasil recebeu nota péssima 
quanto à corrupção, só vai 
piorar a nossa imagem. O 

certo é melhorar as atividades 
de controle e fiscalização. 
Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

Nem o mosquito acreditou 
quando ouviu dizer que o surto 
de dengue não pode ser tratado 

como epidemia nacional.
Marcos Paulino — Vicente Pires

No carnaval, não é não. 
Se o Congresso recebe 
um veto às emendas 

parlamentares, não é sim.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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